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Resumo 

Neste artigo define-se o conceito de Humanidades o qual se 
relaciona com certas áreas do conhecimento ligadas aos valores 
humanos (história,literatura, ética, comunicação, sociologia, etc.). 

Em termos formais (acções de formação sistemáticas, opcionais 
ou obrigatórias) não tem sido feito grande investimento nesta área 
como complemento da área técnico-científica do ensino médico, 
quer na pré-graduação, quer na pós-graduação. Nalguns países, no 
entanto, fazem parte do currículo nuclear algumas das disciplinas 
atrás referidas. 

Aborda-se o papel educativo da ficção literária como exercício 
de aprendizagem de certos tópicos que entram no âmbito da 
Humanidades e comenta-se o desenvolvimento desta área no nosso 
país no campo da Pediatria. É estabelecida uma relação com o con-
ceito de pediatria social e faz-se alusão ao papel de pediatras por-
tugueses na cultura do ramo de conhecimento em análise. Por fim 
chama-se a atenção para a necessidade de formação, em 
humanidades, do pediatra actual e do futuro, o qual terá que lidar 
com situações que ultrapassam o âmbito meramente técnico-cientí-
fico face às múltiplas transformações do mundo de hoje em que a 
criança e adolescente deverão ser encarados no contexto do meio 
familiar e social. O médico (pediatra) moderno deverá ter, por isso 
uma cultura de Humanidades. 
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Summary 

The Humanities and the Education in Pediatrics 

In the education of medical students and residente in pediatrics, 
the study of the Humanities has been generally overlooked in favour 
of an intensive scientific training. 

Neverthless, teaching Humanities is increasingly recognized as 
an integral component of medical education. 

The goal of this paper is to illustrate a series of tools that are 
effective in fostering both the provision and teaching of humanistic 
medical-pediatric care. 

Through literature review, the author has identified critical ele-
ments that promote the practical teaching of humanities. 

Several strategies including examples from the fictional litera-
ture are presented. At last some data concerning the role of either the 
pediatricians or the portuguese social pediatrics society through the 
last decades are described, outlining the current conception of pedia-
trician including the performance of tasks within the range of 
Humanities. 
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O Conceito de Humanidades 

O conceito de Humanidades, com significados diver-
sos ao longo dos tempos, tem as suas raízes na Antiguidade 
Clássica e liga-se à noção de humanitas que contém a ideia 
de supremacia do Homem sobre o animal. (1 ) 

Hipócrates de Cós, nascido na ilha grega do mesmo 
nome por volta do ano de 460 AC, universalmente vene-
rado como o "Pai da Medicina", defendendo a autonomia 
da sua "arte" ante a filosofia, deu corpo a um conjunto de 
princípios ou valores que considerou imprescindíveis, con-
substanciando o "Juramento" o qual se enquadra no con-
ceito de Humanidades. (2' 

O termo "Humanidades", tem também relação com o 
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conceito de "Humanismo", doutrina do Renascimento que, 
tendo ressuscitado o culto das línguas e literaturas antigas, 
promovia a vinculação entre os seres humanos (philan-
thropia) e a cultura de certos valores nas relações entre 
eles."' 

Com o desenvolvimento das ciências experimentais 
começaram a surgir as preocupações de se imprimir ao 
processo formativo um carácter mais utilitário e mais 
cingido à vida concreta. No séc. XVIII surgiu o "realismo" 
de Bacon, Gassendi e Locke cultivando os chamados co-
nhecimentos "realistas" e englobando designadamente 
áreas como a matemática, a mecânica, a geometria e a 
astronomia."'" 

A partir desta época confrontam-se duas grandes linhas 
do conhecimento condicionando certo dualismo no proces-
so formativo: o estudo das Ciências mais próximas das 
ocupações utilitárias da vida como expressão de aspectos 
quantitativos da realidade dita objectiva, e o estudo das 
Humanidades clássicas versando áreas de cariz abstracto e 
qualitativo, ligadas aos valores humanos. (4)  

Actualmente, no conceito de Humanidades são abrangi-
das áreas do conhecimento relacionadas com história, lín-
guas, literatura, ciência da comunicação, ética, filosofia, 
sociologia, antropologia e outras não incluídas nas desi-
gnadas ciências naturais. Algumas daquelas decorrem da 
liberdade de pensamento. (5) 

O objectivo deste artigo, que dedico aos alunos e inter-
nos de pediatria, é reflectir sobre o papel das Humanidades 
na formação do futuro médico a quem é cometida a respon-
sabilidade de propiciar assistência à pessoa enquanto crian-
ça ou adolescente no contexto das realidades do mundo de 
hoje. 

As Humanidades como Instrumento Estratégico 
para a Formação Pediátrica 

Para que o desempenho do futuro médico (pediatra ou 
não) se traduza num melhor serviço à comunidade, é funda-
mental que nos diversos escalões da sua fase formativa o 
mesmo adquira um conjunto de competências, não só nas ver-
tentes técnica e científica, mas também na de Humanidades ou 
de certos valores humanos. 

É, pois, necessário que se ensine a pensar não só no 
organismo e na doença, mas igualmente no doente como 
pessoa, ajudando o discente a integrar no conhecimento 
da ciência médica actual as circunstâncias da vida dessa 
pessoa integrada na família e no meio em que vive. 

Ou seja, no sentido lato da formação médica haverá 
que desenvolver e praticar uma cultura que desmistifique o 
poder absoluto da ciência e da tecnologia como soluções 
únicas para a resolução de todos os problemas da criança e 
do adolescente. É preciso, por isso, introduzir ingredientes 
que temperem a prática exclusivamente biomédica  

evoluindo para uma prática biopsicossocial, mais global, 
tendo em conta as repercussões do estado mórbido na 
própria pessoa e no meio em que vive. (63) 

Aos formadores seniores e docentes em geral cabe, 
assim, uma grande responsabilidade quanto ao papel de 
motivação dos alunos e internos para questões conside-
radas tradicionalmente como marginais, mas fundamentais 
para a aquisição duma verdadeira competência profissio-
nal, entendida como capacidade para actuação eficaz e efi-
ciente a partir do conhecimento. (8,9) 

Humanidades e Experiências Pedagógicas 

Existem muitos modelos de inclusão das Humanidades 
em diversos programas de formação. Nas faculdades mais 
antigas do nosso país fazem parte do curriculo nuclear a 
História da Medicina e a Deontologia e, nas mais modernas 
a Sociologia e a Ciência da comunicção, Antropologia, 
Inglês Médico e Técnico, etc.. 

Nalgumas Universidades europeias, o curriculum 
nuclear inclui diversos módulos (uns obrigatórios, outros 
opcionais) sobre: Sociologia, Ciências da Comunicação, 
Ciências Humanas, Medicina da Sociedade, Línguas e 
Literatura Ética, História, Literatura, Saúde e Sociedade, 
etc., aos quais são atribuídos créditos. ( w)  

Em Portugal é de assinalar a realização de diversas 
experiências pedagógicas interessantes (cursos livres, 
colóquios, exposições, ciclos de reuniões, acções de for-
mação diversas, etc.) sobre diversas áreas incluídas no 
conceito de Humanidades, realizadas por associações de 
estudantes de medicina, por institutos de pós-graduação, 
por departamentos de educação médica, por sociedades 
científicas e pela Ordem dos Médicos. Pena é que em 
todas as nossas instituições de formação não funcione 
ainda de modo sistematizado o critério de atribuição de 
créditos — há excepções e o processo de Bolonha irá decer-
to colmatar esta carência — o que constituiria um incentivo 
para alunos e internos em diversas fases de formação. 

O Papel Educativo da Literatura de Ficção 

A revisão da literatura sobre o tópico em análise permi-
tiu encontrar o relato de experiências de pedagógicas interes-
santes, dum modo geral na modalidade de cursos inter-
activos utilizando a literatura de ficção, para ilustrar diver-
sos aspectos do desempenho médico tendo em vista o 
treino na aquisição de competências "humanísticas", 
incidindo sobretudo na relação médico-doente-família. °' 

Eis alguns exemplos: 
Para avaliar a repercussão psico-social da doença no 

doente e na família, e para motivar os formandos relativa-
mente à necessidade de o médico conhecer " o doente " e o 
"mundo do doente" para além da doença, foram analisadas 



As Humanidades e a Formação Médica Pediátrica 	 161 

e discutidas as obras de: L.Tolstoi — "A Morte de Ivan 
Ilyich..."; de Franz Kafka —"Metamorfose e outras 
histórias " ; e de Jorge Luís Borges — "Obra Poética" . 

Relativamente à questão da importância dos cuidados 
paliativos, analisando a obra de JJ Fins — "Voices at a 
end", os formandos confrontaram diferentes perspectivas 
de dois médicos face à mesma situação: a do médico clini-
camente muito eficiente, muito sabedor que encaminha o 
doente para um hospício face à impotência da medicina 
para a cura efectiva duma situação neoplásica; e a doutro, 
com atitude bem diversa, que reconhece a necessidade de 
instituir cuidados paliativos. "" 

Considerando dimensão social da profissão médica e o 
papel do médico pediatra como advogado da criança, os 
formandos foram convidados a procurar na literatura não 
médica artigos relacionados com a contenção de custos 
avaliando as suas repercussões no doente e família. 
Escolhido o livro de Edmund Pellegrino —"Medical 
Morality and Medical Economics"— os formandos foram 
convidados a comentá-lo à luz do Juramento de Hipócrates 
tendo como base os direitos dos doentes e a aplicação do 
princípio da justiça." 

A propósito da ideia-chave, " responsabilidade médi-
ca", noutra acção de formação, os formandos tiveram como 
tarefa ler e comentar o livro de William Osler —"The 
Hospital as a College"" e o de George Bernard Shaw 
"The Doctor's Dilemma".(') 

Comentário 

Não seria difícil escolher obras literárias nacionais, de 
ficção ou históricas, da autoria de médicos, para servirem 
de cenário pedagógico para o treino em desempenhos rela-
cionados com as "Humanidades". Três exemplos: "As 
Pupilas do Senhor Reitor" de Júlio Dinis que incorpora a 
figura do João Semana, símbolo de altruismo, paternalismo 
e entrega ao doente; "Retalhos da vida de um médico" de 
Fernando Namora que retrata a relação do médico com a 
pessoa doente e todo o meio que o rodeia, convivendo por 
vezes com o sofrimento; e mais recentemente "Um certo 
conceito de Medicina" de Jaime Celestino da Costa que, 
descrevendo figuras ímpares da medicina portuguesa, 
denuncia alguns desvios do paradigma clássico da medici-
na humanista. 

Abordar o tema "Humanidades" em Pediatria implica 
uma associação de ideias com o conceito de pediatria 
social cujo âmbito é o ser humano desde a concepção ao 
fim da adolescência, quer doente, quer saudável, inserido 
no grupo humano de que faz parte e no meio no qual se 
desenvolve. Segundo Masse e Debré, os seus mentores, 
mais do que uma disciplina individualizada, trata-se uma 
atitude de espírito que deve acompanhar qualquer gesto 
preventivo ou curativo. De facto, embora seja indiscutível  

o papel do médico na prevenção da doença e na promoção 
da saúde, esta última sofre a influência do ambiente —
social, biofísico, psicológico e ecológico. 063" 

A cultura das Humanidades no exercício do quotidiano 
da Pediatria do nosso país, teve uma evolução espantosa 
nas últimas décadas. Bastará recordar o que muito foi feito 
no âmbito da pioneira Secção de Pediatria Social da 
Sociedade Portuguesa de Pediatria influenciando com o 
"tal espírito", as atitudes de pediatras e outros profissionais 
de saúde devotados à criança e adolescente. Os temas trata-
dos em múltiplos eventos sobre temas como — "a criança e 
o meio ambiente", "intoxicações e acidentes" , "a criança 
vulnerável", "a criança e a família", "a criança e a comu-
nidade", "adolescência e saúde", "humanização do atendi-
mento", "ética","deontologia e legislação na assistência à 
criança e adolescente", "a criança maltratada", etc.. teste-
munham bem a interacção entre a criança e o seu meio. 

Entendo que é de crucial importância revisitar esta área 
e que alunos do curso de medicina e internos de pediatria 
se formem e informem sobre um conjunto assinalável de 
publicações que a mesma produziu ao longo dos anos. (8) 

Igualmente o Instituto de Apoio à Criança (IAC), pelos 
objectivos por que se rege, tem uma filosofia que se insere 
perfeitamente no espírito das Humanidades."") 

Relativamente ao impacte da doença no doente, Ramos 
de Almeida chamando a atenção para a existência de dois 
"mundos" no contexto do acto clínico, já assinalados atrás 
— o dos médicos e o dos doentes — preconizou que alguma 
vez o estudante deveria ser colocado na posição do doente, 
quer numa cama hospitalar submetido a manobras e pro-
cedimentos, quer numa consulta. Assim se aperceberia de 
que, para além da competência técnica e científica, é de 
crucial importância a prática de atitudes e de certos valores 
que caem no âmbito das Humanidades como garante da 
competência global para a futura profissão.120) 

Sendo este artigo dedicado a alunos e a internos, não 
posso deixar de citar um excelente artigo de Carmona da 
Mota "A consulta de Pediatria"" o qual tem a ver com o 
respeito pelo doente e pela família, com empatia e, por 
isso, com competência e profissionalismo. (22,23) A propósito, 
passo a citar algumas ideias-chave que importa cultivar na 
relação médico-doente:— " a família não deve ter um papel 
passivo; deve haver diálogo, ou seja, comunicação com lin-
guagem clara e adequada à cultura do interlocutor e com 
garantia de que é percebida a mensagem do clínico"; "a 
importância da explicação dada ao doente e família a qual 
é tão importante como o rigor do diagnóstico ou da tera-
pêutica; evitar frases como: "se não tem nada, o que vem 
aqui fazer? " ou "isto não é nada". 

De facto, chamar a atenção para a atitude de respeito 
pela criança, doente ou saudável, e pela sua família, infor-
mando-a sobre a situação clínica, evitando excesso de por-
menores ou frases como "isto não é nada" tem muito a ver 
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com uma cultura de valores humanos que deverá ser 
preservada e desenvolvida. 

Para terminar, uma referência ao papel do médico 
(pediatra) na actualidade e no futuro. As modificações so-
ciais, culturais, económicas, os estilos de vida no mundo de 
hoje e a influência do meio ambiente com múltiplas com-
ponentes, implicam que aquele esteja preparado para um 
conjunto de tarefas que caem no âmbito das Humanidades. 
Como refere Gomes-Pedro, a missão a desempenhar obri-
gará a adquirir competências que ultrapassam a ciência e a 
tecnologia as quais implicam conhecimentos e atitudes 
relacionados com sociologia, educação, bases do direito, 
ecologia, antropologia e comportamento humano. '24' 

Isto é, o futuro médico, com vocação, deverá contra-
balançar a alta tecnologia (hoje indispensável) com o 
"toque humano". Em suma, tem o dever ético de se aper-
feiçoar para além da medicina cultivando as Humanidades. 
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